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RESUMO 
O leite materno é comprovado cientificamente como melhor do que qualquer outro leite, 
trazendo diversos benefícios para o bebê. Para o sucesso da amamentação, as mães necessitam 
de um acompanhamento durante e após a gestação. Trata-se de um estudo de revisão integrativa 
acerca das pesquisas sobre promoção da saúde na amamentação com a seguinte pergunta 
norteadora: Como a amamentação poderá ser uma ferramenta promotora de saúde? A pesquisa 
identificou 42 artigos. Após a leitura dos títulos excluiu-se 21 por serem revisões de literatura, 
teses e dissertações. Posteriormente a leitura dos resumos foram exclusos 11 por não relatarem 
de forma mais específica o objeto de estudo. Identificando os artigos que atenderam aos 
critérios de elegibilidade, estes foram lidos por completo, sendo 9 por Scielo e 1 do Pubmed. 
Após a análise dos estudos foi possível perceber que a promoção da saúde na prática da 
amamentação é um tema que está sendo discutido bastante nos últimos anos e através de 
diversos estudos foi possível identificar o qual importante é para a qualidade de vida do binômio 
mãe e filho. 
 
Palavras-chave: Promoção da saúde, Amamentação, Aleitamento. 
 
 
ABSTRACT 
Breast milk is scientifically proven to be better than any other milk, bringing several benefits 
to the baby. For successful breastfeeding, mothers need follow-up during and after pregnancy. 
This is an integrative review study on research on breastfeeding health promotion with the 
following guiding question: How can breastfeeding be a health promoting tool? The research 
identified 42 articles. After reading the titles, 21 were excluded because they are literature 
reviews, theses and dissertations. Subsequently, the reading of the abstracts were excluded 
because they did not report more specifically the object of study. Identifying the articles that 
met the eligibility criteria, they were completely read, 9 by Scielo and 1 by Pubmed. After 
analyzing the studies, it was possible to realize that health promotion in breastfeeding practice 
is a topic that has been much discussed in recent years and through several studies it was 
possible to identify which is important for the quality of life of the mother and child binomial. 
 
Keywords: Health Promotion, Breastfeeding, Breastfeeding. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O aleitamento materno (AM) está cada vez mais sendo debatido entre as pesquisas atuais 
por trata-se do melhor alimento que o recém-nascido poderia ter nos seus primeiros meses de 
vida, além da amamentação ser extremamente importante para a mãe também. 
O leite materno (LM) traz diversos benefícios para o bebê como a diminuição do 
aparecimento de problemas respiratórios, quadros alérgicos, aumento das defesas 
imunológicas, além de propiciar uma maior interação entre a mãe e o filho o que acaba por 
interferir também no aspecto psicológico de ambos (GALVÃO, 2011). O LM é comprovado 
cientificamente como melhor do que qualquer outro leite, sendo assim recomendado para as 
crianças até os seis meses de vida de forma exclusiva e de forma complementar até o segundo 
ano de vida ou mais (BRASIL, 2009a). 
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Uma pesquisa realizada em Gana com 11.316 crianças não gêmeas nascidas entre julho 
de 2003 e junho de 2004 que sobreviveram ao segundo dia após o nascimento e iniciaram a 
amamentação, mostrou que os bebês que iniciaram a amamentação no primeiro dia de vida 
poderia reduzir a mortalidade neonatal por todas as causas em 16,3%, e em 22,3% se a 
amamentação tiver início na primeira hora de vida (EDMOND et al., 2006).  
No que diz respeito da saúde da mulher que amamenta, a amamentação diminui os casos 
de hemorragia no pós-parto, ajuda a mulher a restabelecer o seu peso antes da gestação, diminui 
o aparecimento de tumores (SAMPAIO, 2011). Para o sucesso da amamentação, as mães 
necessitam de um acompanhamento durante e após a gestação, mostrando a elas as vantagens 
que esse ato traz a elas e ao bebê e garantindo as condições físicas e psicológicas que elas 
necessitam para dar continuidade a esse ato (ALENCAR et al., 2013).  
Os grupos de incentivo ao AM são importantes e intensificam as informações repassadas 
no pré-natal e disponibilizam o apoio psicológico que as mães necessitam nos momentos 
difíceis dos primeiros dias e meses de vida do bebê (RIVEMALES; AZEVEDO; BASTOS, 
2010). Um estudo realizado em São Paulo mostrou que o conhecimento que as mães adquiriram 
antes, durante e após a gestação influenciavam diretamente no tempo que elas conseguiam 
amamentar o seu bebê exclusivamente (OSIS et al., 2004).  
Tal fato demonstra que a forma que os profissionais de saúde se comunicam com as 
mães deve ser eficiente e clara para garantir a compreensão das informações passadas, já que 
essa é uma ferramenta que ajuda no sucesso da amamentação (DUBEUX et al., 2004). O estudo 
objetivou identificar a produção do conhecimento, na literatura, acerca da Promoção da Saúde 
do binômio mãe e filho durante o processo de amamentação. 
 
2 METODOLOGIA 
O desenho metodológico consiste em uma revisão integrativa, e possui como questão 
norteadora: “Qual o conhecimento produzido, na literatura, acerca da Promoção da Saúde do 
binômio mãe e filho durante o processo de amamentação? 
Foram executadas buscas nas seguintes bases de dados: Scielo (Scientific Eletronic 
Library Online), Google acadêmico e Pubmed (identificando estudos publicados no período de 
2015 a 2018), que contemplaram o objeto de estudo. A procura nas fontes referidas, foi 
realizada de acordo com Descritores em Ciências da Saúde (DECS) tendo como palavras-chave: 
“Promoção da Saúde”, “Amamentação”, “Aleitamento”, sendo inclusas publicações em 
português e inglês. A revisão foi realizada no mês de setembro de 2018. 
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  Os critérios de inclusão foram artigos originais, que relataram sobre a promoção da saúde 
na amamentação. Os critérios de exclusão foram revisões de literatura, relatos de experiência, 
teses e dissertações. Os passos para inclusão dos artigos na pesquisa foram realizados a partir 
da leitura dos títulos e resumos, aplicando os critérios de inclusão e exclusão. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa iniciada após a combinação dos descritores identificou 42 artigos. Após a 
leitura dos títulos excluiu-se 21 por serem revisões de literatura, teses e dissertações. 
Posteriormente a leitura dos resumos foram exclusos 11 por não relatarem de forma mais 
específica o objeto de estudo. Identificando os artigos que atenderam aos critérios de 
elegibilidade, estes foram lidos por completo, sendo 9 por Scielo e 1 do Pubmed.  
De acordo com a análise dos estudos pesquisados foi possível verificar que entre eles, 1 
tratava-se de um estudo clínico randomizado, 2 estudos de coorte, 3 estudos do tipo transversal, 
1 estudo de intervenção, controlado e randomizado, 2 entrevistas semiestruturadas e 1 estudo 
de desenvolvimento e avaliação de  tecnologia assistiva em saúde em forma de cordel.  
Os estudos de Rodrigues et al (2017), Khanal et al., (2015), Alves, Oliveira e Rito (2018) 
e Javorski et al., (2018) apresentam como objetivo avaliar se as estratégias de educação que os 
profissionais de saúde transmitem para as mulheres que amamentarão influenciam na prática da 
amamentação. Para Rodrigues et al (2017) e Khanal et al., (2015) o apoio a amamentação como 
em uma sessão grupal aumentam os conhecimentos das mulheres sobre a amamentação, 
refletindo no crescimento da duração dessa prática.  
Assim como nos estudos de Javorski et al (2018) e Alves, Oliveira e Rito (2018) 
chegaram a conclusão que a orientação e intervenção sobre a amamentação aumentam as 
chances de o bebê ter por mais tempo uma amamentação exclusiva. Carvalho et al., (2018) e 
Ferreira et al., (2018) identificaram que alguns fatores relacionados a mãe ou ao bebê pode vir 
a influenciar a amamentação, como a ausência da visita ao bebê e a mãe, bem como as variáveis 
independentes como idade materna, escolaridade e outras.  
Méio et al., (2018) avaliou a predominância da amamentação em bebês prematuros após 
a alta e mostrou que a duração da amamentação deve ser mais instigado pelos profissionais e 
mães, enquanto que no estudo de Camargo et al., (2018) analisou-se uma intercorrência na mãe 
que prejudica a amamentação que foi o caso das mulheres que realizaram mamoplastia. Nas 
pesquisas de Fernandes et al., (2018) e Oliveira et al., (2018) foi possível identificar que o uso 
de tecnologias bem como o incentivo nos locais trabalho são fontes importantes de inventivo a 
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amamentação, porém para Oliveira et al ainda é necessário a inclusão digital para melhorar os 
resultados. 
 
4 CONCLUSÃO 
A promoção da saúde na prática da amamentação é um tema que está sendo discutido 
bastante nos últimos anos e através de diversos estudos foi possível identificar o qual importante 
é para a qualidade de vida do binômio mãe e filho. A atuação dos profissionais de saúde através 
de grupos, visitas, tanto no período do pré-natal como após o nascimento do bebê é muito 
importante para o sucesso da amamentação, pois as informações passadas e as dúvidas 
esclarecidas ajudam as mães a entenderem a importância do aleitamento materno exclusivo. 
Dessa forma, é interessante que os pesquisadores continuem se engajando em pesquisas 
nessa área devido a importância que o leite materno traz para a saúde de ambos. 
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